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Lista de Abreviaturas e Siglas

χ2: Qui-Quadrado

H0: Hipótese Nula

H1: Hipótese Alternativa

N(0,1) : Distribuição Normal com média 0 e desvio padrão 1

opi_diverg: Orientação Politico-Ideológica x Nível de disposição para debater com

divergentes

opi_ofen: Orientação Politico-Ideológica x Já sofreu ofensas ao expressar opinião po-

lítica na internet?

ponxgen: Nível de Participação Online x Gênero

ponxopi: Nível de Participação Online x Orientação Politico-Ideológica

ponxreli: Nível de Participação Online x Religião

2



1 Objetivos

Este relatório tem como objetivo verificar a existência de independência entre as

variáveis do estudo ”Jovens e Política Online” (dispostas posteriormente em um tó-

pico especifico), testando associações entre elas de forma detalhada. Busca-se com-

preender se há relações estatisticamente significativas que indicam uma conexão ou

padrão de interdependência entre as variáveis analisadas, o que poderá fornecer in-

sights relevantes sobre o comportamento dos jovens em relação à política na internet,

e possíveis implicações práticas.

2 Metodologia

Todo o processamento dos dados, incluindo a preparação, limpeza, e análises es-

tatísticas, foi realizado por meio do software R Studio, por intermédio dos pacotes

read_excel(), ggplot2(), table1(), janitor() e xtable(), utilizando suas ferramentas robus-

tas para análise de dados e visualização gráfica. Os scripts desenvolvidos permitiram a

criação de gráficos e aplicação de testes estatísticos , garantindo a precisão e a eficiên-

cia dos resultados. A editoração e a formatação do relatório foram feitas no Overleaf,

utilizando a linguagem LaTeX, o que proporcionou uma apresentação profissional e

esteticamente organizada, permitindo um layout consistente e de fácil leitura.

Também foram elaboradas sheets(planilhas) no portal do docs do Google para pa-

dronizar tabelas de acordo com as normas da ABNT.

As variáveis de estudo foram:

• Gênero: Variável para auto-declaração de identidade de gênero.

• Religião: Variável para auto-declaração da religião do indivíduo.

• Orientação Politico-Ideológica: Contém classificações de opiniões políticas como,

conservador, moderado e progressista. Geradas a partir de uma escala Likert.

• Já sofreu ofensas ao expressar opinião política na internet?: Variável dicotômica,

onde as possibilidades eram sim ou não, indicando se o individuo sofreu ofensas

ou não.

• Nível de disposição para debater com divergentes: atribui níveis de disposição

para debates online sobre assuntos que divergem de suas opiniões.

Os cruzamentos realizados foram:

• Nível de Participação Online x Gênero
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• Nível de Participação Online x Religião

• Nível de Participação Online x Orientação Politico-Ideológica

• Orientação Politico-Ideológica x Já sofreu ofensas ao expressar opinião política

na internet?

• Orientação Politico-Ideológica x Nível de disposição para debater com divergen-

tes

Devido à metodologia empregada para obtenção das informações, identificou-se a

necessidade de realizar ajustes em campos do questionário. Com a devida autorização

do pesquisadora responsável, foram feitas adaptações nas categorias de gênero e

religião, com o objetivo de garantir a consistência dos dados, respeitando sempre as

pautas de identidade e expressão de gênero, bem como os aspectos religiosos.

Considerando a possibilidade de campos não preenchidos durante a etapa sócio-

demográfica do questionário, o banco de dados inicial apresentou uma amostra de 542

observações. Entretanto, após o pré-processamento, fez-se necessário a exclusão de

valores nulos/ausentes, a amostra foi reduzida para algumas variáveis específicas.

Para a variável ”Nível de participação política online x Gênero”, a amostra passou de

542 para 534 observações, devido à exclusão de respostas inadequadas ao contexto

da pergunta (como aquelas relacionadas à orientação sexual, conforme detalhado pos-

teriormente). Para a variável Religião, quatro observações foram excluídas devido à

ausência de respostas.

Gênero:

O questionário permitia respostas subjetivas e objetivas, o que resultou na inclusão

de termos como ’Bi’, ’Demi girl’, ’Gay’, ’Hétero’ e ’Hetero’, que se referem à orientação

sexual e não à identidade de gênero. Além disso, houve uma resposta ’Prefiro não

responder’, com apenas uma ocorrência, que, devido ao tamanho da amostra, não

apresentou representatividade significativa. Essas respostas foram excluídas por não

se adequarem ao campo específico de gênero.

Devido à baixa representatividade de pessoas transgênero na amostra e à insufi-

ciência para atender aos pressupostos do teste qui-quadrado, foi necessário agrupar

as informações de indivíduos transgêneros e cisgêneros, visando garantir a robustez

estatística do estudo, sem desconsiderar as especificidades de cada identidade.

As respostas relacionadas à identidade de gênero, como ’Mulher Cisgênero’, ’Mu-

lher Transgênero’, ’Mulher’ e ’Muie’, foram unificadas na categoria ’Mulher’, compondo

o grupo feminino da variável gênero. Da mesma forma, as respostas ’Homem Cis-

gênero’, ’Homem Transgênero’, ’Homem’, ’Homem alfa’ e ’Homem Masculino’ foram

unificadas na categoria ’Homem’, compondo o grupo masculino.
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Indivíduos que se identificaram como ’Não binário’ foram mantidos em uma cate-

goria separada, por ser uma identidade de gênero que não se enquadra no binário de

gênero.

Religião:

As categorias de religião foram agrupadas da seguinte forma: Católicos, Evangéli-

cos, Sem religião e Outros. Grupos que não alcançaram um valor representativo, como

religiões de matriz africana, foram imputados na categoria Outros. Essa redução de

dimensionalidade foi necessária para a aplicação do teste qui-quadrado.

Qui-Quadrado, Análise de Resíduos e Post-Hoc:

Realizamos uma análise de associação entre as variáveis utilizando o teste do qui-

quadrado de independência de Pearson, onde a hipótese nula (H0): Não existe dife-

rença entre as frequências obtidas na amostra e as frequências esperadas, dado que a

população tem distribuição de probabilidade conhecida. ”Para tabelas 2 x 2, um único

número, como a razão de chances, pode resumir o associação. Para tabelas I x J,

raramente é possível resumir a associação por um único número sem alguma perda

de informação.

No entanto, um conjunto de probabilidades de razão de chances ou outro índice

resumido podem descrever certas características da associação.”Conforme descrito

por Agresti (2012) .

O autor destaca que ”Como qualquer teste de significância, os testes de indepen-

dência do qui-quadrado têm limitações de utilidade. Um valor P pequeno indica forte

evidência de associação, mas fornece pouca informação sobre a natureza ou a força

da associação. Os estatísticos há muito alertam sobre os perigos de confiar apenas

nos resultados de testes qui-quadrado em vez de estudar a natureza da associação,

por exemplo, (e.g. Berkson 1938; Cochran 1954)”.

Para identificar as contribuições individuais das categorias para a associação glo-

bal, foram calculados os resíduos padronizados e ajustados pela escala z-score. Para

controlar a taxa de erro tipo I (rejeitar H0 quando verdadeira, ou seja rejeitar a hipótese

de independência quando não há associação) e validar as associações, empregamos

testes post-hoc, como o ajuste de Bonferroni por Dunn (1961). As análises foram rea-

lizadas utilizando o software R. O teste do qui-quadrado de independência apresentou

um p-valor < 0,05, indicando uma associação estatisticamente significativa entre as va-

riáveis. Os testes post-hoc revelaram as categorias que mais contribuíram para essa

associação com um p-valor < 0,0033, pós cálculo da correção de Bonferroni.
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3 Análise descritiva

Nesta seção, foi realizada uma análise descritiva do banco de dados em estudo,

com o objetivo de tornar os resultados mais visíveis e compreensíveis. Essa análise é

de extrema importância, pois permite uma compreensão aprofundada das característi-

cas das variáveis envolvidas, sendo possível obter uma visão geral do comportamento

dos dados, proporcionando uma base sólida para as análises subsequentes e facili-

tando a interpretação dos resultados.

3.1 Nível de participação online por gênero

A amostra é composta por 534 indivíduos, distribuídos em cinco categorias de ní-

vel de participação online: ”Muito alto”, ”Alto”, ”Intermediário”, ”Baixo”e ”Nenhum”. O

gênero foi agrupado em três grupos: Homem, Mulher e Não Binário.

• O gênero masculino é predominante apenas na categoria de participação ”Ne-

nhum”, representando 19,9% dos respondentes deste grupo.

• O gênero feminino predomina em todas as outras categorias de participação on-

line, alcançando a maior porcentagem na categoria ”Baixo”, com 11,6% dos res-

pondentes.

• O gênero não binário teve pouca representatividade em todas as categorias, com

uma participação muito baixa, alcançando percentuais entre 0,2% à 0,6%.

Esses resultados sugerem que o gênero feminino possui uma maior participação

online em comparação com os outros gêneros, o que fica evidente pelas porcenta-

gens mais altas de mulheres nas categorias que indicam participação ativa (”Baixo”,

”Intermediário”, ”Alto”e ”Muito alto”).
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Nível de participação online por gênero (n = 534 )

Fonte: Elaboração própria, 2024

3.2 Nível de participação online por orientação politico-ideológica

A amostra é composta por 542 indivíduos, distribuídos em cinco categorias de ní-

vel de participação online: ”Muito alto”, ”Alto”, ”Intermediário”, ”Baixo”e ”Nenhum”. A

orientação político-ideológica foi classificada em ‘Conservador’, ‘Moderado’ e ‘Progres-

sista’.

• A orientação conservadora não teve predominância nas categorias, tendo a sua

maior porcentagem na categoria “Nenhum” (13,3%).

• A orientação moderada predomina em todas as outras categorias de participação

on-line, alcançando a maior porcentagem na categoria ”Nenhum”, com (18,8%).
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• A orientação progressista não teve predominância nas categorias, com a sua

maior porcentagem na categoria “Muito alto” (4,4%).

Esses resultados sugerem que os indivíduos com orientação moderada possuem

uma maior participação on-line em comparação com as outras orientações, o que fica

evidente pelas maiores porcentagens em todas as categorias desse item.
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orientação politico-ideológica Conservador Moderado Progressista

Nível de participação online por orientação politico-ideológica (n = 542 )

Fonte: Elaboração própria, 2024

3.3 Nível de participação online por religião

A amostra é composta por 538 indivíduos, distribuídos em cinco categorias de ní-

vel de participação online: ”Muito alto”, ”Alto”, ”Intermediário”, ”Baixo”e ”Nenhum”. A
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religião foi agrupada em ‘Católica’, ‘Evangélica’, ‘Outra’ e ’Sem religião’.

• A religião católica foi predominante em todas as categorias, tendo a sua maior

porcentagem na categoria “Nenhum” (18,8%).

• A religião evangélica não predominou nas outras categorias de participação on-

line, alcançando a maior porcentagem na categoria ”Nenhum”, com (7,1%).

• As outras religiões tambémnão tiveram predominância nas categorias, com a sua

maior porcentagem na categoria “Nenhum” (9,3%). Os indivíduos sem religião

tiveram destaque na categoria ”Nenhum”(7,4%).

Esses resultados sugerem que os indivíduos com a religião católica possuem uma

maior participação on-line em comparação com as outras religiões, o que fica evidente

pelas maiores porcentagens em todas as categorias desse item.
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Nível de participação online por religião (n = 538 )

Fonte: Elaboração própria, 2024
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3.4 Opinião x Ofensas

A amostra é composta por 542 indivíduos, neste quesito foi perguntado aos indiví-

duos se “Já sofreu ofensas ao expressar opinião política na internet?”, tendo as suas

respostas classificadas em ‘Sim’ e ‘Não’. As orientações políticas foram classificadas

em ‘Conservador’, ‘Moderado’ e ‘Progressista’.

• A orientação moderada foi predominante em todas as categorias, tendo a sua

maior porcentagem na categoria “Não” (38,6%).

• As orientações conservadora e progressista não foram predominantes, com as

suas maiores porcentagens categoria ‘Não’ com 21% e 9,2% respectivamente.

É possível inferir que que os moderados são os menos propensos a ter sofrido

crimes políticos online (tanto em termos de percentagem como de números absolutos),

enquanto os progressistas apresentam os menores números absolutos e relativos. Os

conservadores estão no meio, com uma parcela notável enfrentando crimes online.
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209 (38.6%)

50 (9.2%) 51 (9.4%)

89 (16.4%)

29 (5.4%)
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orientação politico-ideológica Conservador Moderado Progressista

Opinião x Ofensas (n = 542 )

Fonte: Elaboração própria, 2024
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3.5 Opinião x Divergentes

A amostra é composta por 542 indivíduos, neste quesito foi perguntado aos in-

divíduos sobre o“nível de disposição para debater com divergentes”, tendo as suas

respostas classificadas em ’Muito alto’, ‘Alto’, ’Muito baixo’, ‘Baixo’ e ‘Intermediário’.

As orientações políticas foram classificadas em ‘Conservador’, ‘Moderado’ e ‘Progres-

sista’.

• A orientação moderada foi predominante em todas as categorias, tendo a sua

maior porcentagem na categoria “Muito baixo” (17,7%).

• As orientações conservadora e progressista não foram predominantes, com as

suas maiores porcentagens categoria ‘Muito baixo’ e ’Intermediário’ com 11,6%

e 5,4% respectivamente.

Pode-se inferir que os moderados constituem a maior parte dos indivíduos com

diversas disposições para debater com pessoas de opiniões divergentes. Os conser-

vadores têm uma participação relevante nas cinco categorias, com destaque para a

disposição muito baixa. Os progressistas têm uma participação menor em quase to-

das as categorias, com exceção de ’Muito alto’.
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Fonte: Elaboração própria, 2024
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4 Resultados

A estatística do qui-quadrado é calculada como a soma dos quadrados das diferen-

ças entre as frequências observadas e esperadas, divididas pelas frequências espe-

radas. Essa estatística segue aproximadamente uma distribuição qui-quadrado com

um determinado número de graus de liberdade, sob a hipótese nula.

O valor esperado (Ei j ) de cada célula é calculado em uma tabela de contingência,

utiliza-se a seguinte fórmula :

Ei j =
TixTj

Tg

Onde,

Ti é o total de observações na linha correspondente.

Tj é o total de observações na coluna correspondente.

Tg é o total geral de observações.

ou seja,

Ei j =
(total da i-ésima linha)× (total da j-ésima coluna)

total geral

Frequências Observadas (Oi): Estas são as contagens ou frequências reais que

foram coletadas e registradas na tabela de contingência. Elas representam os dados

brutos, ou seja, o que foi observado na amostra (Agresti, 2012).

Frequências Esperadas (Ei): Estas são as frequências estimadas com base na

hipótese nula, que assume que não há associação entre as variáveis. O cálculo do

valor esperado visa determinar como seriam as frequências se as variáveis fossem

independentes (Fisher Yates, 1963).

A estatística do teste do qui-quadrado (χ2 ) é então calculada somando os qua-

drados das diferenças entre as frequências observadas e esperadas, divididos pelas

frequências esperadas para cada célula (Agresti, 2012):
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Para uma tabela 2x2 temos;

χ
2 = ∑

(Oi −Ei)
2

Ei

Já para uma tabela ix j (i = Linhas , j =Colunas), temos;

χ
2 =

2

∑
i=1

2

∑
j=1

(Oi j −Ei j)
2

Ei j

Este valor é comparado a um valor crítico da distribuição qui-quadrado com graus

de liberdade dados por:

Graus de Liberdade

Graus de liberdade são o número de determinações independentes menos o número

de parâmetros estatísticos a serem avaliados na população. É um estimador do nú-

mero de categorias independentes em um teste ou experiência estatística.

GL = (i−1)( j−1)

Onde:

GL é o Grau de liberdade

i é o número de linhas e

j é o número de colunas da tabela de contingência (Agresti, 2012).

Se o valor de χ2 for maior que o valor crítico, rejeitamos a hipótese nula de indepen-

dência, indicando que há uma associação significativa entre as variáveis analisadas.

Caso contrário, não há evidências estatísticas suficientes para rejeitar a hipótese nula

de independência, entre as variáveis comparadas.

Hipóteses a serem testadas:

• H0: Não existe associação entre as variáveis (são independentes)

• H1: Existe associação (são dependentes)
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4.1 Resultado do teste χ2

Na tabela 1, os resultados dos testes estatísticos para associação entre variáveis

são interpretados com base nos p-valores e no nível de significância de 5% (0,05).

Tabela 1: Resultado do teste χ2

Pares p-valor Resultado

ponxgen 0.02639 Há associação entre as variáveis

ponxopi 0.0000143 Há associação entre as variáveis

ponxreli 0.5359 As variáveis são independentes

opi_ofen 0.5039 As variáveis são independentes

opi_diverg 0.224 As variáveis são independentes

Fonte: Elaboração própria, 2024

• ponxgen: p-valor = 0,02639. Como o p-valor é menor que 0,05, há associação

entre o Nível de Participação Online e Gênero.

• ponxopi: p-valor = 0,0000143. Também menor que 0,05, indicando associação

entre Nível de Participação Online e Orientação Politico-Ideológica.

• ponxreli: p-valor = 0,5359. Como o p-valor é maior que 0,05, o Nível de Partici-

pação Online e a Religião são independentes.

• opi_ofen: p-valor = 0,5039. O p-valor é muito maior que 0,05, indicando inde-

pendência entre orientação política ideológica e ofensas na internet.

• opi_diverg: p-valor = 0,224. Sendo maior que 0,05, logo orientação política ide-

ológica e o nível de disposição são consideradas independentes.

Esses resultados indicam que ”Nível de Participação Online x Gênero” e

”Nível de Participação Online x Orientação Politico-Ideológica” possuem associ-

ação significativa, enquanto as demais combinações são independentes.

4.2 Tamanho do efeito

O tamanho do efeito será calculado por intermédio do V de Crámer, calculado a

partir da estatística do teste qui-quadrado:

V =

√
χ2

N ×min(i−1, j−1)
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De acordo com Kotrlik et al., 2011 apud Lima, M, 2023, os parâmetros de análise

para a mensuração do tamanho do efeito são:

• 0 ≤ φ < 0,10: irrisório;

• 0,10 ≤ φ < 0,20: fraco;

• 0,20 ≤ φ < 0,40: moderado;

• 0,40 ≤ φ < 0,60: relativamente forte;

• 0,60 ≤ φ < 0,80: forte;

• 0,80 ≤ φ < 1: muito forte;

• φ = 1: perfeito.

Tabela 2: Tamanho do efeito
Pares φ Resultado

ponxgen 0.1276 Fraco

ponxopi 0.1835 Fraco

ponxreli 0.08225 -

opi_ofen 0.05029 -

opi_diverg 0.09899 -

Fonte: Elaboração própria, 2024

Os valores de 0.1276 e 0.1835 correspondem ao tamanho do efeito medido pelo

V de Cramér, que avalia a força da associação entre duas variáveis no teste qui-

quadrado.

• O valor 0.1276 (para ”ponxgen”) indica um efeito fraco. Isso significa que há uma

associação entre ”Nível de Participação Online x Gênero”, mas essa associação

é de baixa intensidade.

• O valor 0.1835 (para ”ponxopi”) também representa um efeito fraco entre ”Nível

de Participação Online x Orientação Politico-Ideológica”, com uma associação

um pouco mais forte que no caso anterior, mas ainda assim, a relação entre as

variáveis é fraca.

5 Análise dos resíduos

Para que o resíduo seja considerado significativo, será realizada uma padroniza-

ção para seguir a distribuição normal padrão N(0,1). Um resíduo será considerado
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significativo se o valor padronizado estiver fora do intervalo [-1,96; 1,96], conforme a

tabela da distribuição normal. Esse intervalo corresponde a aproximadamente 95% da

área sob a curva da distribuição normal padrão. Portanto, resíduos fora desse intervalo

são considerados estatisticamente significativos, indicando que eles são incomuns ou

extremos, ao nível de significância de 5%.

A imagem abaixo, exemplifica uma distribuição normal padrão (0,1) com 5% signi-

ficância.

-4 -2 0 2 4

0.0
0.1

0.2
0.3

0.4

Distribuição Normal Padrão com Significância de 5%

Valores

De
ns

ida
de

2,5%
Z-score = -1,96

2,5%
Z-score = 1,96

95%

Distribuição Normal Padrão

Área Crítica (5%)

Fonte: Elaboração própria, 2024

5.1 Análise post-hoc

As análises de post-hoc desempenham um papel fundamental na interpretação de

resultados significativos obtidos através de testes qui-quadrado de independência.

Quando um teste identifica uma associação estatística entre variáveis, as análises

post-hoc são essenciais para determinar quais grupos ou categorias específicas estão

contribuindo para essa associação.

Existem predominantemente duas abordagens para a realização de análises post-

hoc após a aplicação do teste qui-quadrado. A primeira, o Método de Resíduos Pa-

dronizados, calcula os resíduos para cada célula da tabela de contingência. Neste

contexto, resíduos que ultrapassam um valor crítico, geralmente maior que 1,96 e me-

nor que -1,96, são considerados indicativos de associações significativas. Em con-

trapartida, o Método de Resíduos Ajustados realiza um ajuste nos resíduos para

controlar a taxa de erro Tipo I. Este método aplica um valor crítico ajustado, levando

em consideração o número total de células na tabela, com o intuito de mitigar a proba-

bilidade de rejeitar a hipótese nula quando, de fato, ela é verdadeira.
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O controle da taxa de erro Tipo I é uma questão premente, particularmente quando

múltiplas comparações são realizadas. Os métodos post-hoc, então, são projetados

para ajustar os níveis de significância, assegurando que a probabilidade de cometer

um erro Tipo I se mantenha em uma faixa aceitável.

Pesquisas sobre a eficácia desses métodos revelam que o método de resíduos

ajustados é capaz de manter a taxa de erro sob controle, desde que ajustes ade-

quados sejam implementados. O procedimento de Gardner (MacDonalds e Gardner,

2000) se destaca nesse aspecto, uma vez que demonstrou a capacidade de manter

as taxas de erro experimentais próximas aos níveis nominais, configurando-se como

uma alternativa recomendada para análises post-hoc.

Portanto, é incontestável que, após a identificação de um resultado significativo em

um teste qui-quadrado de independência, as análises post-hoc se tornam imprescindí-

veis para elucidar quais categorias estão efetivamente associadas. A escolha do mé-

todo de análise post-hoc deve considerar a necessidade de controle rigoroso da taxa

de erro Tipo I, sendo os métodos de resíduos ajustados e o procedimento de Gardner

opções eficazes e confiáveis para tal fim. De acordo com o método de Gardner, o cál-

culo do valor crítico para realizar comparações post hoc em tabelas de contingência

(como a tabela 3x5 mencionada no contexto) envolve o ajuste do nível de significância

(alfa) para controlar a taxa de erro Tipo I.

O procedimento:

• Identificação do Número de Categorias: Deve-se determinar o número total de

categorias que foram feitas. Para uma tabela de contingência 3x5, por exemplo,

teriam 15 categorias possíveis.

• Ajuste do Nível de Significância: Para o modelo de independência, a fórmula

é:

αajustado =
α

n

Onde,

α = valor de α usado no teste qui-quadrado, comumente é utilizado α = 0,05.

n= número de categorias

• Cálculo do Valor Crítico: Após determinar o nível de significância ajustado,

deve-se usar esse valor para calcular o z-crítico correspondente. O z-crítico pode

ser obtido a partir da distribuição qui-quadrado, utilizando o número de graus

de liberdade apropriado (que é geralmente (GL = (i - 1)(j - 1)) para a tabela de

contingência).
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• Comparação da Estatística de Teste(Z-critico): A estatística de teste calculada

para cada comparação é então comparado com o valor crítico ajustado. Se a

estatística de teste exceder o valor crítico, a hipótese nula é rejeitada para essa

comparação específica. Em outras palavras se a estatística de teste (resíduos

ajustados) exceder o valor de z-crítico, rejeitamos H0 e podemos afirmar que há

associação.

Esse método de ajuste é importante para garantir que a taxa de erro Tipo I perma-

neça em níveis aceitáveis, especialmente quando múltiplas comparações são realiza-

das após um teste qui-quadrado significativo.

Para ambos resultados significativos temos o total de categorias de ix j = 3x15,
Foram obtido um novo p-valor = 0,0033 (alfa corrigido) e valor crítico z-score crítico

±2,9352.

Tabela 3- Correção de alfa para análise de Post-Hoc.

Correção do alfa = 0,05/(linhas*colunas)

Linhas Colunas Linhas*colunas alfa corrigido Z crítico

3 5 15 0,0033 -2,9352

Fonte: Elaboração própria, 2024

Tabela 4- Resultados dos p-valores corrigidos da gênero análise de Post-Hoc.

Fonte: Elaboração própria, 2024
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Tabela 5- Resultados dos p-valores corrigidos da Orientação político-ideologica

para análise de Post-Hoc.

Fonte: Elaboração própria, 2024

5.2 Nível de participação online por gênero

De acordo com a Tabela 1 o p-valor de 0.02639 está abaixo do nível de significân-

cia 0,05, o que nos permite rejeitar a hipótese nula de independência. Isso significa

que há associação estatisticamente significativa entre as variáveis nível de participa-

ção online(NPO) e gênero. Em outras palavras, a distribuição de NPO varia de forma

significativa conforme o gênero e essa associação não se deve ao acaso.

Com base nos resultados, podemos concluir que existe uma relação significativa

entre gênero e nível de participação online. A participação online de indivíduos varia

de forma não aleatória entre diferentes gêneros, sugerindo que gênero pode ser um

fator importante para entender os padrões de envolvimento político online.

Com base nos resíduos padronizados ajustados e no limite de significância ± 1.96,

vamos analisar os resultados que indicam associação significativa entre as categorias

de NPO e gênero.
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Tabela 6- Teste de associação qui-quadrado de Pearson e análise de resíduos

para Nível de participação e Gênero

Fonte: Elaboração própria, 2024

Nota: Oi: Valor observado,

Ei: Valor esperado,

Ri: Resíduos ajustados,

P-Valor: P-Valor Post-Hoc,

*: Resíduos ajustados significantes.

5.3 Gráfico dos resíduos - Nível de participação online por gênero

O gráfico mostra os resíduos padronizados por gênero e nível de participação on-

line, comparando as categorias de gênero (homem, mulher, e não binário) com dife-

rentes níveis de participação (nenhum, baixo, intermediário, alto e muito alto).
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Fonte: Elaboração própria, 2024

• Valores positivos indicam que há mais observações do que o esperado em de-

terminado grupo. Por exemplo, se um gênero tiver um valor residual alto para um

nível de participação específico, isso significa que o número de pessoas desse

grupo com esse nível de participação foi maior do que o esperado.

• Valores negativos indicam menos observações do que o esperado. Ou seja,

certos grupos tiveram menos pessoas com determinado nível de participação.
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5.3.1 Variáveis com Significância

Participação ”Alto”para Não Binário:

• O resíduo ajustado é 2,2388, que está acima do limite de 1.96, indicando que a

contagem observada de pessoas não binárias com participação online ”Alto”(3)

é significativamente maior do que a contagem esperada (0,9588). Isso sugere

uma associação significativa e positiva, ou seja, mais indivíduos não binários do

que o esperado tendem a ter participação online alta.

Post-hoc: Obteve-se um p-valor de 0,0252, que é maior do que o nível de signifi-

cância ajustado de 0,0033. Portanto, não se rejeita a hipótese nula de independência,

indicando que não há evidência suficiente para afirmar uma associação significativa

entre as variáveis. Em outras palavras, com base nesse teste, não há uma relação

estatisticamente significativa entre as variáveis analisadas.

Participação ”Nenhum”para Homem e Mulher:

• Para homens, o resíduo ajustado é 3,2010, acima de 1,96, indicando que o nú-

mero de homens com ”Nenhuma” participação (106) é significativamente maior

do que o esperado (88,3670).

• Já para mulheres, o resíduo ajustado é -3,2300, abaixo de -1,96, o que indica

que o número demulheres com ”Nenhuma” participação (79) é significativamente

menor do que o esperado (96,8165).

• Esses resíduos indicam uma associação forte com os homens tendendo a ter

participação nula maior do que o esperado, enquanto as mulheres tendem a ter

menos participação nula do que o esperado.

Post-hoc: Já durante a avaliação foram retornados os seguintes p-valores 0,0014

e 0,0012, para homem e mulher, respectivamente. Para ambos se rejeita a hipótese

nula de independência, indicando que há evidências suficientes para afirmar uma as-

sociação significativa entre as variáveis.

5.3.2 Variáveis sem Significância

As demais categorias possuem resíduos padronizados ajustados que não ultrapas-

sam o limite de significância de ±1,96, o que sugere que não há uma associação sig-

nificativa entre o gênero e os níveis de participação online ”Muito Alto”, ”Intermediário”

e ”Baixo”nesses casos.
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5.3.3 Resumo das Associações

• Indivíduos não binários tendem a ter uma participação alta maior do que o espe-

rado. Todavia não apresenta evidências significativa de associação

• Homens tendem a ter “nenhuma” participação online maior do que o esperado,

enquanto mulheres tendem a ter menos “nenhuma” participação do que o espe-

rado. Apresenta evidências significativas de associação.

• Esses resultados sugerem diferenças claras entre os gêneros em termos de

envolvimento em atividades online, com implicações potencialmente importan-

tes para entender como diferentes grupos de gênero se envolvem digitalmente.

Apresenta evidências significativas de associação.

5.4 Nível de participação online por orientação político-ideológica

De acordo com a Tabela 1, o p-valor de 0.0000143 está abaixo do nível de sig-

nificância de 0,05, o que nos permite rejeitar a hipótese nula de independência. Isso

significa que há associação estatisticamente significativa entre as variáveis nível de

participação online (NPO) e orientação político-ideológica. Em outras palavras, a

distribuição de NPO varia de forma significativa conforme a orientação política, e essa

associação não se deve ao acaso.

Com base nos resultados, podemos concluir que existe uma relação significativa

entre orientação política e nível de participação online. A participação online de indi-

víduos varia de forma não aleatória entre diferentes orientações políticas, sugerindo

que a orientação política pode ser um fator importante para entender os padrões de

envolvimento político online.

Com base nos resíduos padronizados ajustados e no limite de significância ±1.96,

vamos analisar os resultados que indicam associação significativa entre as categorias

de NPO e orientação política.
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Tabela 7- Teste de associação qui-quadrado de Pearson e análise de resíduos

para Nível de participação e orientação político-ideológica.

Fonte: Elaboração própria, 2024

Nota: Oi: Valor observado,

Ei: Valor esperado,

Ri: Resíduos ajustados,

P-Valor: P-Valor Post-Hoc,

*: Resíduos ajustados significantes.

5.5 Gráfico dos resíduos - Nível de participação online por orien-

tação político-ideológica

O gráfico exibe os resíduos padronizados por orientação político-ideológica (con-

servador, moderado, progressista) e nível de participação online (nenhum, baixo, in-

termediário, alto e muito alto).
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Fonte: Elaboração própria, 2024

• Valores positivos indicam que há mais observações do que o esperado em de-

terminado grupo. Por exemplo, se uma orientação política tiver um valor residual

alto para um nível de participação específico, isso significa que o número de pes-

soas desse grupo com esse nível de participação foi maior do que o esperado.

• Valores negativos indicam menos observações do que o esperado. Ou seja,

certos grupos tiveram menos pessoas com determinado nível de participação.

5.5.1 Variáveis com Significância

Participação ”Intermediário”para Conservadores e Moderados:

• O resíduo ajustado é -2.513 para conservadores, abaixo de -1.96, indicando que
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a contagem observada de conservadores com participação ”Intermediário”(20) é

significativamente menor do que a esperada (30.44).

Post-hoc: Foi retornado o p-valor de 0,011971, acima do valor de significância

de 0,0033, portanto não se rejeita a hipótese nula de independência, indicando

que não há evidência suficiente para afirmar uma associação significativa entre

as variáveis.

• Para moderados, o resíduo ajustado é 3.120, acima de 1.96, indicando que a

contagem observada de moderados com participação ”Intermediário”(69) é sig-

nificativamente maior do que a esperada (54.98). Isso sugere uma associação

significativa positiva para moderados.

Post-hoc: Foi retornado o p-valor de 0,001807, abaixo do valor de significância,

p-valor = 0,0033, portanto se rejeita a hipótese nula de independência, indicando

que há evidência suficiente para afirmar uma associação significativa entre as

variáveis.

Participação ”Muito Alto”para Progressistas e Moderados:

• O resíduo ajustado para progressistas é 4.685, indicando que a contagem ob-

servada de progressistas com participação ”Muito Alto”(24) é significativamente

maior do que a esperada (10.79).

Post-hoc:Foi retornado o p-valor de 0,0000028, abaixo do valor de significância,

p-valor = 0,0033, portanto se rejeita a hipótese nula de independência, indicando

que há evidência suficiente para afirmar uma associação significativa entre as

variáveis.

• Para moderados, o resíduo ajustado é -2.939, indicando que a contagem obser-

vada de moderados com participação ”Muito Alto”(29) é significativamente menor

do que a esperada (40.69).

Post-hoc:Foi retornado o p-valor de 0,003297 está abaixo do valor de signifi-

cância do p-valor 0,0033, portanto se rejeita a hipótese nula de independência,

indicando que há evidência suficiente para afirmar uma associação significativa

entre as variáveis.

Participação ”Nenhum”para Conservadores e Progressistas:

• O resíduo ajustado para conservadores é 2.707, acima de 1.96, indicando que a

contagem observada de conservadores com ”Nenhuma”participação (72) é sig-

nificativamente maior do que a esperada (58.15).

• Para progressistas, o resíduo ajustado é -2.762, abaixo de -1.96, indicando que

a contagem observada de progressistas com ”Nenhuma”participação (17) é sig-

nificativamente menor do que a esperada (27.84).
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Post-hoc: Já durante a avaliação foram retornados os seguintes p-valor 0,006788

e 0,005744, para Conservador e progressista, respectivamente. Para ambos não se

rejeita a hipótese nula de independência, indicando que não há evidências suficientes

para afirmar uma associação significativa entre as variáveis.

5.5.2 Variáveis sem Significância

As demais categorias de participação online, como ”Alto”e ”Baixo”, possuem resí-

duos padronizados ajustados que não ultrapassam o limite de significância de ± 1.96,

sugerindo que não há uma associação significativa entre a orientação política e esses

níveis de participação online.

5.5.3 Resumo das Associações

• Indivíduosmoderados tendem a participar mais no nível ”Intermediário”e menos

no nível ”Muito Alto”do que o esperado. Entretanto há associação estatistica-

mente significativa apenas para Moderado em nível de uso ”Muito alto”, ou seja

há evidências para afirmar que indivíduos moderados participam menos que o

valor esperado no nível ”Muito alto”.

• Progressistas têm uma participação maior do que o esperado no nível ”Muito

Alto”e menor no nível ”Nenhum”. Todavia apenas participação no ”Muito alto”

apresenta associação estatisticamente significativa.

• Conservadores tendem a ter menos participação ”Intermediária” e mais parti-

cipação ”Nenhuma” do que o esperado. Para ambas as associações, não há

evidências estatisticamente significativa para afirmar associação, entre Conser-

vador/participação intermediária e Conservador/participação nenhuma

Esses resultados sugerem diferenças claras entre as orientações políticas em ter-

mos de envolvimento em atividades online, com implicações importantes para entender

como diferentes grupos políticos se engajam digitalmente.
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6 Considerações finais

Para analisar a participação online dos jovens na internet, levadas em consideração

gênero, orientação-político-ideológica, e a religião, para verificar como essas variáveis

os influenciam nesse comportamento online. Para tanto foram utilizadas técnicas esta-

tísticas, como teste qui-quadrado, análise de resíduos e Post-Hoc, conseguindo assim

resultados importantes sobre o envolvimento dos jovens em atividades políticas na

internet.

O cerne desse relatório é a verificação de associações entre a variáveis do estudo,

utilizando-se do teste qui-quadrado de independência, considerando um nível de sign-

ficância estatística de 5%. Assim foi possível inferir se havia independência ou não

entre as variáveis, gerando assim uma base estatística para a compreensão dos re-

sultados.

Gênero e Participação Online

De tal forma que o p-valor foi menor que o nível de significância, foi encontrado

associação entre gênero e o nível de participação online, ou seja, essas variáveis são

dependentes. As mulheres em comparação aos homens e não binários, tem uma

maior participação online nas categorias onde tem a indicação de participação ativa.

Com base nos resíduos padronizados e análise Post Hoc, ficou evidente que os ho-

mens tendem a apresentar uma maior participação online nula, enquanto as mulheres

em contraste, tem uma participação menor nessa categoria, sugerindo que o gênero

feminino de maneira geral, estão mais propensas a participar de atividades online re-

lacionadas a debates políticos, enquanto os homens em uma proporção maior do que

o esperado, prefere se abster dos debates.

Analisando os indivíduos não-binários, observa-se quemesmo emmenor represen-

tatividade, eles alcançaram uma maior participação no nível “Alto” do que o esperado,

apontando assim para um possível maior engajamento, inferindo que a internet possa

ser um ambiente seguro para a expressão política desse grupo.

Esses resultados reforçam a ideia de que fatores de gênero e orientação política

afetam o engajamento online dos jovens.
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Orientação Político-Ideológica e Participação Online

Com relação ao nível de participação online e à orientação política revelou que indi-

víduos com orientação moderada têm uma maior participação em todas as categorias

analisadas, com destaque na categoria “Intermediário”, considerando as categorias

que incluem algum nível de participação online.

Já os progressistas, alcançaram o maior percentual de indivíduos na categoria de

participação “Muito Alta”, enquanto os conservadores na categoria “Nenhum”.

Com base na análise Post-Hoc fica reforçado que os progressistas são mais pro-

penso a um envolvimento com maior intensidade, dado que na categoria “Muito Alto”,

foi retornando um quantitativo maior do que o esperado, inferindo assim que essa ori-

entação política está mais inclinadas a participar ativamente de debates online.

Assim, esses resultados podem refletir aspectos culturais e sociais sobre como

cada grupo se engaja politicamente online, indicando que a orientação política pode

influenciar o nível participação em atividades online.

Participação Online e Religião

Analisando a variável religião, fica observado que indivíduos católicos apresenta-

ram uma maior participação em todas as categorias da análise, sendo seguidos pelos

que se identificam com outras religiões e os evangélicos. Indicando uma maior dispo-

sição dos católicos no engajamento de discussões políticas online.

Opinião X Ofensas

Foi analisada a relação entre a orientação política-ideologica dos indivíduos e o

fato de já terem sofrido ofensas ao se expressar politicamente na internet. Observou-

se que os indivíduos com orientação moderada teve predominância entre aqueles que

assinalaram “Não” como sendo a sua resposta, indicando que são menos propensos a

enfrentar ofensas na expressão de suas opiniões. Já os conservadores e progressis-

tas, alcançaram umamenor predominância, com uma parte considerável de indivíduos

também não enfrentando ofensas.

Os resultados sugerem que os moderados tem uma participação online menos con-

flituosa, em contraponto aos conservadores e progressistas que estão mais expostos

a situações adversas.
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Opinião x Divergentes

Ao questionar sobre o nível de disposição dos indivíduos em debater com pes-

soas que tem opiniões divergentes, os resultados indicara que a orientação moderada

apresentou maior disposição para o debate, devido o seu predomínio em todas as

categorias, infere-se que eles em geral são mais aberto ao diálogo, enquanto os pro-

gressistas e conservadores demonstraram uma menor disposição para debater, com

destaque na categoria “Baixo”. Essa descritiva sugere que os indivíduos moderados

podem ter uma visão mais conciliadora ou menos polarizada, facilitando a disposição

para o diálogo, enquanto os outros grupos, por serem mais ideologicamente definidos,

talvez experimentem umamaior resistência ao interagir com individuados com opiniões

contrárias.

Associação e tamanho do efeito

Para mensurar o tamanho do efeito, foi utilizado o V de Cramér, o qual mostrou que

as associações encontradas possuem relação fraca entre elas, definido assim que as

associações são de baixa intensidade, inferindo assim que os outros fatores também

podem ter interferência no comportamento dos jovens em relação a participação on-

line, bem como educação, contexto econômico, experiências pessoais e outros.

Análise dos resíduos padronizados

Essa análise foi fundamental para identificar relações entre os grupos, revelando

que as associações não eram uniformes e que alguns apresentaram comportamentos

distintos do esperado. Observou-se que tanto homens quanto mulheres demonstra-

ram comportamentos inversos em relação ao engajamento em níveis ”nenhum”, onde

homens apresentam uma maior frequência em nível nulo, podendo levantar a hipótese

de que homens tem menos envolvimento online que mulher. Enquanto os moderados

exibiram um menor envolvimento online em quase todas as categorias. Além disso,

embora os moderados tenham mostrado níveis variados de participação, tanto em

contextos de baixo quanto de alto engajamento, a tendência geral aponta para um en-

volvimento abaixo do esperado, indicando assim que indivíduos moderados tendem a

ter menos participação online do que o esperado. Essa diversidade no comportamento

dos moderados sugere uma variabilidade significativa dentro desse grupo.

Em contraste, os progressistas apresentaram um alto nível de engajamento, refor-

çando a ideia de que esses indivíduos veem a internet como um importante espaço

para a expressão política e o debate.
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Implicações práticas

O estudo em questão oferece uma visão abrangente do comportamento de diferen-

tes grupos no ambiente digital com relação ao seu engajamento político. Observou-se

que o engajamento pode ser influenciado por fatores como gênero, identidade, orien-

tação política e religião, o que reforça a ideia de que é necessário criar um ambiente

mais inclusivo para promover um debate mais amplo e saudável.

Por fim concluímos que esses resultados são importantes para verificarmos a in-

fluência dos fatores supracitados, mas evidenciamos que os resultados aqui expostos

correspondem à realidade da amostra estudada, podendo com parcimônia ser ampli-

ada para a população de estudantes do segundo e terceiro anos do Ensino Médio da

rede pública do Estado de Sergipe, sugerindo-se considerar outros fatores como con-

texto econômico e educacionais.
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